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CARTA  DO  20o  CAPÍTULO GERAL 

A  TODA  A  FAMÍLIA  MARISTA

Estimados amigos e amigas,

Uma saudação cordial a todo o mundo marista. Enviamo-lhes esta mensagem, que para nós é vida e esperança.

Vocês são muitos, de tantos lugares e culturas, e formam conosco uma extensa família:     educadores e colaboradores, catequistas e animadores, alunos e ex-alunos, pais e famílias, membros de fraternidades e muitos outros grupos maristas... Quanta vida!

Nosso Capítulo Geral foi uma experiência profunda e dinamizadora; por isso dirigimo-lhes esta carta. Estamos convencidos de que você, amigo ou amiga, e cada um de nós,  recebemos vida em abundância (cf. Jo 10, 10). E sabemos que, através dela, se faz presente o Deus encarnado.

Nos olhos vivos das crianças, no sorriso contagiante dos jovens, nas mãos  dedicadas dos adultos, no abraço caloroso dos idosos... o Senhor nos fala com força e nos chama a abrir caminhos, processos de vitalidade.

Queremos recordar especialmente aqueles entre vocês que sentem debilidades, doenças, necessidades de qualquer espécie, desalento, solidão, pobreza,... porque os sentimos mais próximos e porque temos a certeza de que no pequeno e no frágil a vida se faz milagre e profecia (como nas sementes). Em todos ouvimos o grito do Pai da Vida.

Durante seis semanas, os 118 Irmãos reunidos em Roma, vivemos o Capítulo como uma experiência intensa, enriquecida pela participação de 17 leigos que conosco estiveram por algum tempo. Sabemos também que todo o mundo marista esteve conosco em Capítulo. Você também. Obrigado.

Agradecemos a você e a todos, o interesse e os sonhos manifestados durante o Capítulo,  a presença na oração e na lembrança, as múltiplas demonstrações de afeto.

Pedimos que continuem a nos acompanhar em nossa caminhada de futuro e de crescimento pessoal, comunitário e como Instituto.

Ao refletir e discernir juntos, vimos e valorizamos a realidade dos jovens e do mundo, nossa realidade marista e da Igreja... e encontramos luzes e sombras, como também muitos sinais de vida. Selecionamos cinco sinais, que impulsionam nosso agir e  se concretizam em linhas práticas de ação:

· Nas fontes de água viva (cf. Jo 4,10)...  nos sentimos chamados a centralizar, apaixonadamente, nossas vidas e nossas comunidades em Cristo, como fez Maria; e para isso, pôr em marcha processos de crescimento humano e de conversão.

· Vendo como é bom que os Irmãos vivam unidos (cf. Sl 133)... nos sentimos chamados a revitalizar nossas comunidades para que sejam espaços de fraternidade, de simplicidade e vida evangélica, a serviço da missão.

· Alargando a tenda (cf. Is 54,2)... nos sentimos chamados a aprofundar nossa identidade específica de Irmãos e Leigos, ao partilhar vida: espiritualidade, missão, formação,...

· Como um fogo que abrasa e consome... nos sentimos chamados a avançar juntos, Irmãos e leigos, decidida e inequivocamente, na proximidade às crianças e jovens mais pobres e excluídos, por caminhos novos de educação, evangelização e solidariedade. 

· E tudo isso, com um estilo de governo e animação que desejamos sempre mais a serviço da vida...

Como vêem, o Espírito vivificador (cf. Gl 5,25) continua a fecundar nossos horizontes, enchendo-os de esperança. Concretizar tudo isso não será fácil: como  elaborar processos para avançar em nossa espiritualidade apostólica marista? Como crescer em espírito fraterno? Como tornar hoje mais encarnada e atual nossa missão, nossa  solidariedade? Como dar novos passos no caminho da partilha entre Irmãos e Leigos?

Estimados amigos,  vocês nos conhecem e apreciam,  por isso pedimos também seu apoio. Ao partilhar com vocês estes apelos que descobrimos, quiséramos que também os sintam como seus. Especialmente porque, como já o comprovaram, o caminhar juntos, Irmãos e Leigos, é uma de nossas aspirações e desafios. Nisso o papel de vocês  é decisivo.

Teremos que enfrentar juntos muitos desses desafios: promovendo experiências e processos de reflexão conjunta, que nos levem a aprofundar nossa identidade; estimulando itinerários de formação comuns que atendam ao específico de cada vocação; crescendo em co-responsabilidade e reciprocidade nas obras existentes e nas novas presenças; avançando na criação de comunidades abertas, para trabalhar com os jovens, especialmente os mais abandonados.

Olhando para Maria, reaprendamos a escuta, a acolhida e novas formas de ser presença, atitudes que são centrais em nossa espiritualidade apostólica. Que ela inspire nossa tarefa educativa e evangelizadora, para priorizar os mais necessitados, os que “não têm vinho” (Jo 2,3), nem educação, sentido, amor...

Com Champagnat, homem de coração sensível e sem fronteiras, voltamos hoje a olhar o mundo com olhos de fé e com carinho. E novamente ele  diz a vocês e a cada um de nós: “quanto bem você pode fazer, querido amigo”.

Obrigado por estar conosco, por sua amizade e apreço.  E obrigado também a Jesus, que nos convida: “faze-te ao largo” (Lc 5, 4). Pois a vida não se acaba,  Deus é o Deus dos vivos e muitas são as razões para crer, esperar e amar...certos de que “nossa esperança não decepciona” (Rm 5, 5).

Unidos a vocês, escolhemos a vida!

                                                                            Seus Irmãos Capitulares

                                                                                      20o Capítulo Geral        

Roma, 13 de outubro de 2001.   







